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Muitos professores da Educação Básica (EB) não abordam conceitos relacionados a Astronomia e quando o
fazem, seguem livros didáticos os quais muitos contêm erros conceituais, a Astronomia está entre os conteúdos a
serem ministrados na EB e faz parte do curŕıculo proposto pela Secretaria da Educação do Estado de São Paulo.
Com o propósito de minimizar algumas deficiências, que foi elaborado um Curso de Extensão Universitária para
Professores da Diretoria de Ensino Regional (Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra) com os seguintes
objetivos: levantar as concepções alternativas; subsidiar os professores por meio de palestras, discussões e ofici-
nas; e verificar a aprendizagem após o curso. Para tanto, foram aplicadas dezesseis questões antes do curso e
dezesseis após, com isso verificou-se resultados bastante satisfatórios.
Palavras-chave: ensino de astronomia, concepções alternativas, formação de professores.

Many Basic Education’s teachers (EB) don’t deal concepts related to astronomy and when they do so, they
just follow didactic books which contain many conceptual errors. Astronomy is one of the contents taught in the
EB and is part of the curriculum proposed by the Education Department of the State of São Paulo. With the
intention to minimise some deficiencies, a University Extension Course for teachers of the Diretoria de Ensino
Regional (Mauá, Ribeirão Pires and Rio Grande da Serra) was conducted with the following objectives: to raise
alternative conceptions, to subsidise teachers by means of lectures, discussions and workshops, and to check the
learning after the course. Therefore, sixteen questions were applied before and after the course. The results were
quite satisfactory.
Keywords: teaching of astronomy, alternative conceptions, teacher education.

1. Introdução

A ideia de desenvolver um Curso de Extensão Univer-
sitária para professores da Diretoria de Ensino (DE)
Regional dos munićıpios de Mauá, Ribeirão Pires e Rio
Grande da Serra, surgiu em resposta a pesquisas que
mostram que poucos estudantes compreendem concei-
tos básicos ligados à astronomia, e que professores apre-
sentam pouco conhecimento relacionado ao tema.

Isso faz pensar “Qual ńıvel de conhecimento as-
tronômico possuem os professores da Diretoria de En-
sino?”.

Também procurar estar em conformidade com o
que se pede na Proposta Curricular do Estado de São
Paulo [1], no Ministério da Educação/Sociedade Bra-
sileira de f́ısica (MEC/SBF) [2], nos Parâmetros Cur-
riculares Nacionais (PCN) [3] e nas Orientações Edu-
cacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares
Nacionais (PCN+) [4]. Para tanto o trabalho está base-
ado nas ideias de alguns teóricos, destacando-se David

P. Ausubel e Marco A. Moreira.
Acredita-se que a Teoria da Aprendizagem Signifi-

cativa apresentada por [5], é o ińıcio do processo pelo
qual a pessoa vem a aprender, porém [6] defende uma
postura cŕıtica sobre essa aprendizagem e no caso essa
postura será a essência do trabalho de pesquisa, já que
o professor necessita de atualizações numa velocidade
cada vez maior.

E assim como [7], acredita-se que a prática e o
hábito de observar o céu periodicamente, de saber in-
formações e utilizá-las com sabedoria para a troca de
conhecimentos, o tema a ser abordado, o material dis-
pońıvel para executar as atividades, são alguns dos ali-
ados para uma aprendizagem significativa.

2. Objetivos

Os objetivos deste trabalho são: levantar as concepções
alternativas e propiciar o entendimento dos aspectos
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conceituais, visando minimizar as lacunas de conheci-
mentos no que se refere à astronomia. Para tanto, faz-
se necessária a organização de um Curso de Extensão
Universitária para professores da DE.

3. Justificativa

Por aguçar a curiosidade desde tempos re-
motos, a astronomia é a motivação ideal
para introduzir uma vasta gama de concei-
tos de todas as áreas de conhecimento [7].

No ensino fundamental (EF), a Astronomia é quase
sempre reservada ao professor de geografia, geralmente
não é tratada com o formalismo da matemática e da
f́ısica, além de muitos professores não estarem prepara-
dos para ir adiante e descrever os fenômenos correta-
mente. [8, p. 89].

Segundo o MEC/SBF [2], sobre a divulgação da
ciência:

A complexidade da ciência demanda es-
forços crescentes no sentido de manter a po-
pulação minimamente educada para o pleno
exerćıcio da cidadania, sobre o significado
da ciência e suas implicações sobre a tec-
nologia. O poder público, que financia o
desenvolvimento da ciência, deve incentivar
a divulgação para a população.

Percebe-se que a preocupação com o desenvolvi-
mento da ciência não é ponto isolado, por isso acredita-
se que se o estudante tiver um contato positivo desde
cedo, a probabilidade de obter resultados também po-
sitivos tende a aumentar. Para isso, a ação imediata
com a formação continuada com professores de diver-
sas áreas faz-se necessária, para minimizar os conflitos
observados nas pesquisas com estudantes.

Segundo a Proposta Curricular do Estado de São
Paulo [1, p. 41]:

É muito mais dif́ıcil agir e compreender o
cotidiano atual sem conhecimentos especia-
lizados, sendo necessária a incorporação de
bases cient́ıficas para o pleno entendimento
do mundo que nos cerca.

Neste sentido, acredita-se que, através de um curso
bem estruturado, os professores possam desenvolver um
trabalho constrúıdo com base cient́ıfica acerca dos con-
ceitos astronômicos.

De acordo com pesquisas recentes, observa-se a im-
portância de abordar a astronomia junto aos professores
em todos os ńıveis da EB.

Segundo [9] os estudantes do ensino médio (EM) de
uma escola em Caraguatatuba – SP, não apresentaram
conhecimentos cient́ıficos suficientes para o estudo dos
conceitos astronômicos, os autores constataram ainda

que não há um trabalho efetivo nos anos iniciais do
EF.

Na pesquisa de [10], os autores notaram que os es-
tudantes dos EF e EM, de uma escola do munićıpio de
Suzano – SP, não apresentavam os conhecimentos espe-
rados sobre astronomia, observaram, também, que mui-
tos estudantes têm contato com a astronomia, através
de meios de comunicação de massa tais como filmes,
revistas, internet e televisão, sendo esta a fonte de
informação mais citada pelos estudantes. Os autores
mencionam ainda que: a maioria dos alunos afirma que
o professor nunca utilizou o computador para tratar de
assuntos referentes à astronomia.

Outros estudos mostram que, além da falta de pre-
paro dos professores, os livros didáticos trazem erros
conceituais e muitos são repassados aos estudantes,
como são mencionados nas pesquisas de: [11-13].

Pensando nisso e na pergunta inicial – “Qual ńıvel
de conhecimento astronômico possuem os professores
da Diretoria de Ensino?” – o trabalho aqui desenvol-
vido é uma resposta, com a organização de um Curso
de Extensão Universitária oferecido a todos os profes-
sores – sem distinção – da Diretoria de Ensino Regional
dos munićıpios de Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande
da Serra, procurando minimizar tal situação.

4. Metodologia

O trabalho foi desenvolvido no Colégio Objetivo – Uni-
dade Mauá com apoios da DE Regional – Mauá e da
Universidade Cruzeiro do Sul – São Paulo, onde a DE
divulgou e transmitiu informações para todos os profes-
sores da rede com um mês e meio de antecedência para
se inscreverem. O Colégio Objetivo, cedeu o espaço
f́ısico e a Universidade Cruzeiro do Sul emitiu os certi-
ficados de participação para os professores

A divulgação ocorreu da seguinte maneira: envio
de circulares para as escolas, disponibilizou-se o curso
no próprio site da DE e envio de e-mails para todas
as escolas da região. O curso foi oferecido a todos os
interessados de forma gratuita e com certificado de par-
ticipação da Universidade Cruzeiro do Sul; o mesmo foi
realizado nos dias 28 de março e 04 de abril de 2009,
sendo três horas no peŕıodo da manhã e outras três
horas no peŕıodo da tarde de cada dia.

Isso resultou num grupo de trinta e três professo-
res da rede estadual de ensino, sendo 28 (84,8%) do
sexo feminino e cinco (15,2%) do sexo masculino. É
importante ressaltar que, inicialmente, foram enviados
convites com sugestões de horários e dias para a rea-
lização do curso, e de maneira democrática, a maioria
dos professores optou por dois encontros aos sábados,
com 6 horas de duração cada.

O curso realizado em dois dias foi dividido em
aplicações de questionários, palestras e oficinas. Sendo
no dia 28 de abril de 2009 (Tabela 1), ocorreu a aber-
tura, a aplicação do questionário pré-curso e palestras
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sobre: galáxias com o professor Luis da Silva Campos
da Universidade de Guarulhos e mestrando em ensino
de ciências e matemática na Universidade Cruzeiro do
Sul, na área de f́ısica; sistema solar com o professor
Edson Pereira Gonzaga da rede estadual de ensino e
mestrando em ensino de ciências e matemática na Uni-
versidade Cruzeiro do Sul, na área de astronomia; e ofi-
cina para construção dos planetas e Plutão em escala
de distância e volume.

No dia 4 de maio de 2009 (Tabela 2), ocorreu a reto-
mada sobre o primeiro encontro, palestras sobre: come-
tas com o astrônomo e professor Doutor Marcos Rincon
Voelzke da Universidade Cruzeiro do Sul; erros concei-
tuais encontrados em livros didáticos com o professor
Edson Pereira Gonzaga da rede estadual de ensino e
mestrando em ensino de ciências e matemática, na área
de astronomia e oficinas para construções de: relógio
solar; relógio estelar e luneta galileana. Ao final das
atividades, foi aplicado o questionário pós-curso e dado
o seu encerramento.

Tabela 1 - Programação do curso (primeiro dia).

Dia 28 de março de 2009
Peŕıodo Atividades desenvolvidas
Manhã • Abertura;

• Entrega de materiais;
• Aplicação de questionário (pré-curso);
• Palestra: Galáxia e Via Láctea (Prof.
Luis da Silva Campos).

Tarde • Palestra: Sistema solar (Prof. Edson Pe-
reira Gonzaga);
• Oficina: Sol, planetas e Plutão em escala
de volume e de distância (Prof. Edson Pe-
reira Gonzaga).

Tabela 2 - Programação do curso (segundo dia).

Dia 04 de abril de 2009
Peŕıodo Atividades desenvolvidas
Manhã • Retomada de conteúdo referente ao en-

contro anterior (Prof. Edson Pereira Gon-
zaga);
• Palestra: Cometas (Prof. Dr. Marcos
Rincon Voelzke);
• Oficina: Relógios solar e estelar (Prof.
Edson Pereira Gonzaga).

Tarde • Palestra: Erros conceituais encontrados
em livros didáticos (Prof. Edson Pereira
Gonzaga);
• Oficina: Luneta galileana (Prof. Edson
Pereira Gonzaga);
• Aplicação de questionário (pós-curso);
• Encerramento.

4.1. Descrição e justificativa do conteúdo e da
metodologia

A aplicação de dezesseis questões abertas, com o intuito
de levantar as concepções alternativas dos professores
ocorreu antes de iniciarem-se as atividades, sendo es-
clarecido aos professores o objetivo do questionário e,
após o término das atividades, foram aplicadas as dezes-
seis questões novamente – até então os professores não

sabiam que se tratava do mesmo questionário – visando
investigar a assimilação dos conceitos astronômicos tra-
tados durante o curso.

Os questionários tratavam das concepções sobre al-
guns conceitos astronômicos, como: sistema solar; pla-
netas, eclipses; fases da Lua; estações do ano; solst́ıcio,
equinócio; cometas, asteróides, meteoros e galáxias.
Usa-se aqui os questionários, em concordância com,
[14], por mencionarem a importância do uso de ques-
tionários para o levantamento de concepções.

A palestra sobre galáxias foi escolhida por tratar:
das questões históricas envolvendo o antigo conceito de
universo; das muitas formas e aspectos apresentados
atualmente; dos aglomerados globulares; das nebulosas
e das caracteŕısticas de estrelas que as compõem [14].

A palestra sobre o sistema solar foi escolhida por
apresentar caracteŕısticas marcantes relacionadas aos
astros mais observados e tratados na escola, em parti-
cular o planeta em que se vive e suas caracteŕısticas re-
lacionadas a posicionamento (faixa de habitabilidade),
pontos cardeais, movimentos (revolução e translação),
estações do ano, sistema Sol-Terra-Lua, fases da Lua,
eclipses e meteoros. Dentre os vários autores que abor-
dam o assunto, se destaca [15], pela maneira didática
de descrever conceitos básicos da astronomia que estuda
a posição dos astros, o deslocamento dos planos funda-
mentais de referência, movimentos orbitais de um astro,
movimento diurno aparente do Sol, entre outros. Mas
não se pode deixar de mencionar [16-19], pois também
descrevem os assuntos de maneira objetiva.

A escolha em realizar a oficina sobre os planetas
em escala de distância e volume foi determinada por-
que, segundo [20], os livros didáticos, abordam o tema
“sistema solar” sem nenhuma preocupação com os ta-
manhos. Apresentam figuras esquemáticas e não comu-
nicam que estão fora de escala. Os autores reforçam o
descuido, ao citar o exemplo do diâmetro do Sol muito
próximo do diâmetro de júpiter, observado em livros
didáticos.

Foi prevista uma retomada sobre o primeiro encon-
tro, mesmo sendo rápida, já que se poderia esperar
que muitos professores, depois das atividades iniciais,
procurassem os conceitos tratados e retornassem com
outras dúvidas, após repensar o que responderam no
questionário e o que foi tratado no encontro.

A ideia de incluir uma palestra sobre cometas sur-
giu para oferecer aos professores um contato com um
astrônomo especialista e abordar um assunto pouco tra-
tado em livros didáticos, mesmo sendo os cometas cor-
pos pertencentes ao sistema solar [21], era de se es-
perar que os professores não abordassem tal assunto
na EB. Segundo [22-24]: a maioria dos professores que
leciona a disciplina de f́ısica tem somente graduação
em matemática; poucos procuram se especializar; e
pouqúıssimos estão cursando uma pós-graduação; os
cursos de extensão também são pouco procurados. Vê-
se que, mesmo os professores que lecionam a disciplina
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de f́ısica, não se especializam, portanto, acredita-se que
os professores aqui pesquisados tenham dificuldades em
abordar conceitos cient́ıficos, logo a palestra sobre co-
metas teve o papel de contribuir para a alfabetização
cient́ıfica, além de relacionar o presente com o passado
em uma abordagem histórica realizada pelo astrônomo.

Sobre a oficina para construções de relógios: Solar e
Estelar. Por acreditar na atividade de construção sim-
ples, porém, de grande problemática, pois não basta
construir os relógios, os professores, precisam saber a
altura do Sol, o meio-dia solar, os pontos cardeais, as
estações do ano, além do posicionamento do Cruzeiro
do Sul, para assim, utilizá-los adequadamente e com-
preendê-los melhor [18, 25]. Em geral as experiências
com o relógio Solar, também conhecido como gnômon,
encontradas na literatura, são válidas apenas para lu-
gares situados ao Norte do Trópico de Câncer ou ao
Sul do Trópico de Capricórnio [26]. Por estes moti-
vos, adotou-se a tarefa de transpor didaticamente as
informações referentes à oficina.

Foi de extrema importância a inclusão de uma pales-
tra sobre os Erros Conceituais Encontrados em Livros
Didáticos, já que [11, 14, 27, 28], em seus trabalhos,
dizem que apenas os livros didáticos não são suficien-
tes para suprir as reais necessidades dos professores no
trato com os conceitos astronômicos e ainda que há mui-
tos erros nos livros pesquisados pelos autores. Durante
esta palestra, foram discutidas muitas concepções que
os professores não compreendiam adequadamente.

A oficina sobre a construção da luneta galileana,
foi um momento muito esperado pelos professores, pois
eles diziam, durante o curso, que queriam realmente ver
tal equipamento em funcionamento. Como na palestra
sobre o sistema solar foram abordadas a história de Ga-
lileu Galilei e suas contribuições para a área cient́ıfica,
isso motivou ainda mais os professores que aguarda-
ram ansiosamente a oficina. De acordo com [29], a lu-
neta é de simples construção, usa materiais acesśıveis no
comércio de quase qualquer cidade do páıs, é resistente
ao manuseio e permite ver, em condições adequadas, as
crateras lunares.

4.2. Análise dos dados

Para o processo de análise dos dados foram utilizados os
seguintes procedimentos: tabulação dos dados, cálculos
estat́ısticos e interpretação. Os dados obtidos foram
analisados a partir de estat́ıstica básica [30, 31]. De-
vido ao arredondamento utilizado, em termos de apenas
uma casa decimal, a somatória pode oscilar entre 99,9%
e 100,1%. Está sendo considerado o espaço amostral de
trinta e três professores, sendo que na apresentação da
palestra sobre galáxias, faltaram dois professores, por
este motivo, a décima sexta questão que trata do as-
sunto foi interpretada estatisticamente com a presença
de trinta e um professores.

O grupo de professores apresentou-se de acordo com
as seguintes graduações: oito (24,2%) de biologia, seis
(18,2%) de geografia, seis (18,2%) de matemática, três
(9,1%) de pedagogia, três (9,1%) de f́ısica, dois (6,1%)
de psicopedagogia, dois (6,1%) de qúımica, dois (6,1%)
de história e um (3,0%) de educação f́ısica.

Os professores e as respectivas disciplinas lecionadas
em 2009 são: seis (18,2%) geografia, cinco (15,2%) tra-
balham com alfabetização, quatro (12,1%) matemática,
quatro (12,1%) ciências e biologia, três (9,1%) f́ısica,
três (9,1%) ciências, dois (6,1%) história, um (3,0%) bi-
ologia, um (3,0%) ciências, biologia e matemática, um
(3,0%) ciências e matemática, um (3,0%) matemática e
f́ısica, um (3,0%) qúımica e um (3,0%) educação f́ısica.
Observa-se aqui que a maioria dos professores leciona
disciplinas em comum com o tema astronomia. Saber
as disciplinas ministradas foi um fator importante para
a preparação do curso e conteúdos a serem abordados.

O grupo de professores trabalha com sete modali-
dades de ensino: dos 33 pesquisados; doze (36,4%) tra-
balham nos ensinos fundamental II (EF II) e médio;
seis (18,2%) apenas no EF II; cinco (15,2%) apenas no
EM; cinco (15,2%) apenas no ensino fundamental I (EF
I); dois (6,1%) apenas na Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA); dois (6,1%) no EM e EJA e um (3,0%) na
Educação Especial (EE). Essa informação mostra que
mesmo sendo um grupo pequeno, em vista de uma DE,
todas as modalidades de ensino foram contempladas.

4.3. Análise das questões

Chama-se aqui de questões pré-curso, as que foram re-
alizadas antes das atividades efetivas do Curso de Ex-
tensão Universitária e de questões pós-curso, as que fo-
ram realizadas logo após o encerramento das atividades.

Das dezesseis questões, a primeira é: “Atualmente
o sistema solar é composto por quantos planetas?”
Observa-se na Fig. 1 que mesmo com a reclassificação
de Plutão em 2006 na XXVI Assembléia Geral da União
Internacional dos Astrônomos em Praga – República
Checa,2 muitos professores a responderam incorreta-
mente, isto permite refletir sobre: materiais para con-
sulta desatualizados; uso de dicionários desatualizados;
e atualizações em sites pouco confiáveis. Acredita-se
que sejam esses os problemas para os erros cometidos
pelos pesquisados.

Segundo [19], “o sistema solar possui oito planetas
[...]”. Na Fig. 2, a pesquisa mostra que após as ativi-
dades e discussões durante o curso a maioria dos pro-
fessores respondeu corretamente a questão 1 do ques-
tionário pós-curso (equivalente à primeira questão do
questionário pré-curso), o que demonstra um resultado
satisfatório.

2http://www.astronomy2006.com/. Acesso em 21 de agosto de 2009

http://www.astronomy2006.com/
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Figura 1 - Atualmente o sistema solar é composto por quantos
planetas?

Figura 2 - Atualmente o sistema solar é composto por quantos
planetas?

Quando questionado: “Se um aluno lhe perguntasse
o que é um planeta, como você definiria?” Observa-se
na Fig. 3 que a maioria respondeu incorretamente, o
que significa que numa situação de esclarecimentos aos
estudantes da Educação Básica, os professores ou trans-
mitiriam informações incorretas, ou não esclareceriam
as dúvidas, isto se aplica às demais questões respondi-
das incorretamente.

No entanto, na pesquisa pós-curso, a Fig. 4 mostra
que muitos professores acertaram a definição de pla-
neta, mas levando em consideração as discussões du-
rante o curso, ainda permaneceram dúvidas sobre a
mesma, a resposta esperada seria o que [19, p. 1] diz:

a) está em órbita ao redor do Sol; b) possui uma
massa suficiente para que a sua gravidade agindo sobre
às forças de coesão do corpo sólido mantenha-o sobre
equiĺıbrio hidrostático, ou seja, em uma forma quase
esférica e c) tenha eliminado todos os corpos capazes
de se deslocar sobre uma órbita próxima.

De acordo com [32], planeta é: “Astro sem luz
própria, relativamente frio, e que gravita em torno de
uma estrela, particularmente o Sol, [...]”. Observa-se
que mesmo antes da redefinição de planeta em 2006, [32]
apresenta uma definição falha, por isso, o mais apropri-
ado é procurar informações em locais espećıficos, como
é o caso do dicionário de [19].

Figura 3 - Como você definiria planeta?

Figura 4 - Como você definiria planeta?

Na terceira questão, quando perguntado: “Você
sabe o que é um eclipse?” Os resultados pós-curso
foram positivos, no entanto, os resultados pré-curso,
mostraram falsas respostas. Observando as Figs. 5 e
6, nota-se que a maioria dos professores afirmou saber
o que é um eclipse, contudo, esta questão leva a ou-
tras duas, pois mesmo afirmando saber o que é eclipse,
precisa-se justificar, muitos professores não souberam
justificar tal questão, o que pode ser observado nas Figs.
7 e 9.

A questão quatro dependia da resposta dada na
questão três, sendo assim, analisou-se apenas as respos-
tas positivas, porém, quando perguntado: “Se sua res-
posta na questão três for positiva, como você explicaria
aos alunos eclipse Lunar?” Muitos não conseguiriam
explicar aos estudantes a ocorrência de tal fenômeno,
como é observado na Fig. 7.

Da mesma maneira que os professores afirmaram sa-
ber o que é eclipse na questão três, quando perguntado
na questão cinco: “Se sua resposta na questão três for
positiva, como você explicaria aos alunos eclipse Solar?”
Nota-se na Fig. 8 que, assim como na Fig. 7, muitos
professores não conseguiriam explicar aos estudantes a
ocorrência de tal fenômeno.
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Figura 5 - Você sabe o que é um eclipse?

Figura 6 - Você sabe o que é um eclipse?

Figura 7 - Como você explicaria – Eclipse lunar?

Figura 8 - Como você explicaria – Eclipse solar?

Na questão pós-curso (Fig. 9), observa-se que a mai-
oria compreendeu a ocorrência do fenômeno “Eclipse

Lunar”, por esse motivo acredita-se na contribuição sig-
nificativa das discussões durante o curso. A explicação
desse fenômeno para [32, 33, p. 247] é:

Eclipse em que a Lua penetra no cone de
sombra da Terra, deixando de ser viśıvel
a todos os observadores terrestres que a
têm acima do horizonte naquele intervalo de
tempo.

Na questão pós-curso (Fig. 10), embora explicar o
fenômeno “Eclipse Solar” não seja habitual, devido às
raras observações da população, a maioria dos profes-
sores compreendia sua ocorrência. Segundo [33, p. 250]
a explicação para tal fenômeno é:

Eclipse em que o Sol deixa de ser total ou
parcialmente viśıvel, por ter a Lua ficado
entre o Sol e os observadores terrestres situ-
ados em uma região interceptada pelo cone
de sombra da Lua.

É importante ressaltar que os dados das Figs. 7,
8, 9 e 10 foram analisados em relação aos professores
que afirmaram saber o que é eclipse, sendo estes, 27
(81,8%) professores na questão pré-curso e 32 (97,0%)
na questão pós-curso.

Figura 9 - Como você explicaria – Eclipse lunar?

Figura 10 - Como você explicaria – Eclipse solar?

As questões seis e sete, referentes às fases da Lua,
foram colocadas da seguinte maneira: “Devido aos mo-
vimentos da Terra e da Lua, podemos ver a Lua com
iluminações diferentes, tais iluminações são as fases.
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Quantas fases a Lua possui (questão seis)? Quais os
nomes dados a essas fases (questão sete)?” Pode-se
observar nas Figs. 11 e 12 que os professores não apre-
sentaram grandes dificuldades em respondê-las, tanto
antes quanto depois do curso. Vale ressaltar que o as-
sunto eclipse foi abordado no primeiro dia do curso,
o que justifica o trabalho com o mesmo sem levar em
consideração as concepções alternativas dos professores,
pois as dúvidas, só puderam ser sanadas no segundo dia
do curso, já que o questionário pré-curso foi aplicado no
primeiro. Sobre a resposta esperada, segundo [33] a Lua
possui as fases: Nova, Crescente, Cheia e Minguante, o
que significa quatro fases. Já [32] detalha as fases da
seguinte maneira:

[...] lua cheia, quando o reflexo da luz solar
é feito por toda a superf́ıcie viśıvel da Lua;
lua nova, quando o Sol ilumina a face lu-
nar oposta à que se apresenta à Terra, não
podendo a Lua, assim, refletir para a Terra
a luz solar; quarto crescente e quarto min-
guante, quando só uma parte da superf́ıcie
viśıvel é iluminada [...].

Figura 11 - Quantas fases a Lua possui?

Figura 12 - Quantas fases a Lua possui?

As Figs. 13 e 14 mostram que os professores também
não apresentaram grandes dificuldades em responder
essa questão, tanto antes quanto depois do curso. Como
mostrado anteriormente, tanto para [33], quanto para
[32], a Lua possui as fases: Nova, Crescente, Cheia e
Minguante.

Quando perguntado na questão oito: “Como você
explicaria aos alunos a existência das estações do ano?”
Verifica-se que antes do curso (Fig. 15), muitos profes-
sores não apresentavam condições de esclarecer o fun-
cionamento das estações do ano.

Após o curso, observando a Fig. 16, pode-se notar
uma melhoria nas respostas, pois “As estações resultam
da inclinação do eixo da Terra em relação à ecĺıptica
[...]” [33, p. 279]. Ou ainda, de acordo com [32]:

Cada um dos quatro peŕıodos do ano
que constam de três meses, dos quais
dois começam nos solst́ıcios e dois nos
equinócios, e que se distinguem entre si pe-
las caracteŕısticas climáticas [...].

Na questão nove, é perguntado: “Você sabe o que é
solst́ıcio?”, no caso de a resposta ser afirmativa, os pro-
fessores deveriam responder também a questão dez, que
pergunta: “Em qual(is) momento(s) do ano ocorre(m)
o(s) solst́ıcio(s)?” Embora muitos tenham afirmado sa-
ber o que é solst́ıcio, nota-se por meio da Fig. 17 que
os pesquisados apresentaram certa insegurança, ao res-
ponderem a questão dez.

Figura 13 - Quais são os nomes das fases da Lua?

Figura 14 - Quais são os nomes das fases da Lua?
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Figura 15 - Como você explicaria aos alunos a existência das
estações do ano?

Figura 16 - Como você explicaria aos alunos a existência das
estações do ano?

Já na Fig. 18, observa-se maior segurança ao res-
ponderem a mesma questão após as discussões no curso,
onde [33, p. 775-776] define como:

Época em que o Sol no seu movimento apa-
rente na esfera celeste atinge o seu maior
afastamento do equador. Existem duas
épocas no ano: uma é 21 ou 23 de dezembro
na direção do pólo sul e a outra é 21 ou 23
de junho na direção do pólo norte [...].

Para [32], solst́ıcio é a “Época em que o Sol passa
pela sua maior declinação boreal ou austral [...]”.

Figura 17 - Você sabe o que é solst́ıcio?

Figura 18 - Você sabe o que é solst́ıcio?

Neste caso, a afirmação dos professores em saber o
que é um solst́ıcio é, em parte, justificada por meio da
explicação dada anteriormente. Observa-se nas Figs.
19 e 20 que há uma melhoria significativa das respos-
tas, levando em consideração que 22 (66,7%) afirmaram
positivamente antes do curso e 32 (97,0%) afirmaram
também de forma positiva depois do curso.

Figura 19 - Em qual(is) momento ocorre(m) o(s) solst́ıcio(s)?

Figura 20 - Em qual(is) momento ocorre(m) o(s) solst́ıcio(s)?

Na questão onze, pergunta-se: “Você sabe o
que é equinócio?” No caso da resposta ser afir-
mativa, os professores deveriam responder a questão
doze: “Em qual(is) momento(s) do ano ocorre(m) o(s)
equinócio(s)?” Observa-se na Fig. 21 que poucos pro-
fessores afirmaram saber o que é equinócio, enquanto
que na Fig. 22 a maioria afirmou positivamente; neste
caso, a palestra e as discussões surtiram efeitos muito
satisfatórios, em que a explicação para a questão é:
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“Qualquer das duas interseções do ćırculo da ecĺıptica
com o ćırculo do equador celeste [...]” [32, 33, p. 267].

Figura 21 - Você sabe o que é equinócio?

Figura 22 - Você sabe o que é equinócio?

Levando em consideração que quatorze (42,4%) pro-
fessores afirmaram positivamente antes do curso e 31
(93,9%) afirmaram também de forma positiva depois do
curso, percebe-se que para a explicação da ocorrência
de tal fenômeno o resultado pós-curso representado por
64,5% de 31 professores (Fig. 24) é expressivo em
relação aos 64,3% de quatorze professores (Fig. 23),
o que faz refletir sobre a dedicação dos professores du-
rante as discussões no decorrer do curso e a segurança
em afirmar e saber explicar o fenômeno equinócio.

Figura 23 - Em qual(is) momento ocorre(m) o(s) equinócio(s)?

Figura 24 - Em qual(is) momento ocorre(m) o(s) equinócio(s)?

Na questão treze foi perguntado: “Na sua opinião,
qual a definição de cometa?” Observa-se na Fig. 25
que a maioria dos professores não arriscou responder,
enquanto que outros responderam de maneira incorreta,
porém, a Fig. 26 mostra que as discussões e a palestra
com astrônomo especialista da área foi de grande con-
tribuição, pois o resultado apresentado é satisfatório.
Para [33, p. 183], a definição de cometa é:

Corpo do sistema solar de fraca lu-
minosidade, aspecto nebuloso ou difuso
constitúıdo por aglomerados de part́ıculas
sólidas e um envoltório gasoso. À ob-
servação apresenta-se frequentemente for-
mado por um núcleo, uma cabeleira e uma
cauda.

Figura 25 - Qual a definição de cometa?

Figura 26 - Qual a definição de cometa?
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De acordo com [32], cometa é:

Astro de luminosidade fraca, formado por
um grupo de pequenas part́ıculas sólidas,
com envoltório gasoso, e que gira em torno
do Sol em órbitas eĺıpticas muito alonga-
das, algumas das quais praticamente pa-
rabólicas, e nalguns casos aparentemente
hiperbólicas. Na proximidade do Sol,
por efeito da pressão de radiação, forma-
se em grande número de cometas uma
longa cauda, que se estende a milhões de
quilômetros.

Para a questão quatorze, quando perguntado: “Na
sua opinião, qual a definição de asteróide?” Observa-se
que a maioria dos professores apresentou insegurança
em responder, enquanto que outros responderam de
maneira incorreta, porém a Fig. 28 mostra, após as
discussões e a palestra com astrônomo, um resultado sa-
tisfatório. A definição de asteróide é: “Pequeno corpo
celeste que gravita em torno do Sol. A maioria tem
órbitas entre as de Marte e Júpiter” [32, 33, p. 61].

Figura 27 - Qual a definição de asteróide?

Figura 28 - Qual a definição de asteróide?

Na questão quinze, ao se perguntar: “Na sua
opinião, qual a definição de meteoro?” Observa-se na
Fig. 29 que da mesma maneira os professores não ar-
riscaram responder, enquanto que uma mesma quanti-
dade respondeu de maneira incorreta; porém a Fig. 30
mostra que após as discussões e a palestra, obteve-se

um resultado um pouco melhor que o anterior, ficando
ainda algumas lacunas, mas ao analisar os resultados
em branco, entende-se que muitos professores perde-
ram a insegurança de responder a questão. O conceito
apresentado para meteoro é: “Fenômeno luminoso que
ocorre na atmosfera terrestre, proveniente do atrito de
um meteoróide, com os gases da atmosfera terrestre”
[32, 33, p. 535].

Figura 29 - Qual a definição de meteoro?

Figura 30 - Qual a definição de meteoro?

No caso da questão dezesseis, ao se perguntar: “Na
sua opinião, qual a definição de galáxia?” Observa-se
na Fig. 31 que da mesma maneira que os outros itens
desta questão, os professores estavam inseguros para
respondê-la e muitos responderam de maneira incor-
reta, porém a Fig. 32 mostra que após as discussões
e palestra com professor de IES os resultados são um
pouco melhores que o anterior, apresentando uma cres-
cente com relação às respostas em branco, o que signi-
fica que os professores adquiriram mais segurança. Vale
ressaltar que o total de professores para esse item cor-
respondeu a 31, pois dois faltaram no dia da palestra
sobre o assunto. Mediante isso, foram analisados ape-
nas os participantes. A definição de galáxia apresentada
por [32, 33, p. 319], é:

[...] sistema estelar aparentemente isolado
no espaço cósmico contendo mais de 100
bilhões de estrelas, nebulosas, aglomerados
estelares, poeira e gás.
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Figura 31 - Qual a definição de galáxia?

Figura 32 - Qual a definição de galáxia?

Observam-se resultados positivos, mesmo para um
curso de curta duração, em outro trabalho [34, p. 50],
constataram que:

Cursos de pequena duração podem promo-
ver crescimento na maneira de abordagem
do conteúdo. Porém, acreditamos que, para
promover uma significativa modificação me-
todológica e uma ampliação de conteúdo
torna-se necessário um trabalho de apoio
e de assessoramento ao professor em sua
prática escolar.

Por esse motivo, houve uma proposta de auxiliar
os professores, oferecendo palestras e oficinas também
nas escolas em que trabalham, esse acompanhamento
poderá fornecer elementos para a formulação de meto-
dologias e permitirá maior segurança, ao abordarem os
conceitos astronômicos.

5. Conclusões

Mediante as reações dos pesquisados e dos resultados
obtidos no questionário pós-curso, pode-se afirmar que
o Curso de Extensão Universitária promoveu: inte-
gração entre os professores independentemente da dis-
ciplina que lecionam; maior segurança para aplicar os
conceitos de astronomia na EB; o dever de se manter
atualizado e abordar os conceitos de maneira adequada
à faixa etária dos estudantes; o pensar na carga horária,

visando permitir que os mesmos tenham tempo para
cursar especializações, formações continuadas e parti-
cipar de eventos relacionados a área de interesse na
educação.

As conclusões aqui apresentadas mostram que, após
o Curso de Extensão: 97,0% dos professores compreen-
deram que o sistema solar é composto por oito planetas;
42,4% souberam explicar corretamente a definição de
planeta; 78,1% explicaram corretamente como ocorre
“Eclipse Lunar” e “Eclipse Solar”; 100% souberam os
nomes das fases da Lua; 72,7% souberam explicar a
ocorrência das estações do ano; 78,1% explicaram cor-
retamente a ocorrência do Solst́ıcio; 64,5% explicaram
corretamente a ocorrência do equinócio; 89,7% con-
seguiram definir corretamente “cometa”; 63,6% defi-
niram corretamente “asteróide”; 54,5% definiram cor-
retamente “meteoro” e 58,1% definiram corretamente
“galáxia”.

A partir das conclusões observadas, pode-se re-
afirmar a Teoria da Aprendizagem Significativa, que
está num contexto de desenvolvimento cognitivo em que
o professor busca o significado daquilo que já conhece
se apropriando do conhecimento para usá-lo de maneira
adequada em sua vida [35].

Com este estudo espera-se que existam mais pessoas
interessadas em trabalhar com a finalidade de propiciar
a alfabetização cient́ıfica usando para isso o tema as-
tronomia, pois sabe-se que é riqúıssimo e pode desem-
penhar um papel de extrema relevância para a atual
sociedade.
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Braśılia, 2005), 3 p.
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mia e Astronáutica (Nova Fronteira, Rio de Janeiro,
1995), 925 p.

[34] S.S. Nascimento e E.W. Hamburger, Caderno Brasi-
leiro de Ensino de F́ısica 11, 43 (1994).

[35] M.A. Moreira, Aprendizagem Significativa (Editora da
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